
£S *> '/. SC*; -"V '•-! '.;' ii"6 '-•.¦•¦ 1

••!. -V •>

CR A TO.
^^©•©"«Süs3*-

O âRâRIPE é destinado a sus-
tentar as idéias livres, proteger a
causada justiça, e propugnar pela
fiel observância da Lei, e interesses
locacs. Jl redação so é respon-
suvel pelos seos artigos; todos os ma-
is, para serem publicados, deverão
vir lega lis udvs;.
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O preço da assigncitiira é —•

Pur ura anuo 4 $000
Por 6 meses somente 3£000

O jornal sairá todos os sabbados.
Os.Qssi-gnvntís terão gratisVdo lin-

has por mez, os mais serão pagas
a CO reis cada uma.

a AOS LEITORES.
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SABBÃDÕ 1 DÊ JULHO I>E 1Ô55. RUA DA Bi ATRIZ.

TY l'OG 11A PHIA DO MONTE ^,'COMP.

1 existência social o ameno Cariii lê um iom 1 i-rri-
In

I presso na Cidade do dato, sua sé ie natural Ri a
NV.mn épochn, emqne todos osespiiitos se impres- | imjmensa o um pres^io de adiantamento int* ljectii-

sionaõ, ésè entusiasmaõ do progresso, e adiantamen- | ai, si è um paradeiro aos désregramenlrs das autho-
to, que vao obtendo todos os íamos de conheci-1 lidades, tantas veses verdadadeira calamidade em
mentes humanos; da força, que se imprime a mar- | nosso pais, um dos ellementos de nosso sistema de
cha da humanidade à sua períectibilidaje; da supe- | governo, uma (bine de civiiBs.çaõ, o meio mais (a-
rioridaíle d.a industria moderna sobre todas as ida- | cil de trcca-mos nossas iué;as e rcolh-rmos a
des: todo o liomem, que nina seo pais, sente o ardor I experiência e sabedoria adequendas pelas nafqfs adi-
de emprelienjier, e procura fáser sobresair seo tor- | anladas, Ara ri penses:, \ os vos damos afr emboras; nos

Q-.ao c oin oíais ou'menos floria segundo, as eircums- 1 vos felicitamos pela vqssa bellá aquis çao, Os tiiiioratos
ti,cias lh'o permiltem. M% bem que (Vaco, levado 1 se' a uedrentaõ ante a conctdeiaçaõ do cjné o jor-
désèrê desejo permeditamos alguma coüsa. 1 nahsmo em nossa t.err,"i pode acarretar essa serie de
f Testimunhi fia revoíeçaõ, que a imprensa, esse J recreminacões e doestos, que algumas veses pare-
as eme poderoso, tem operado em todo o mundo, | cem disvirtuar a imprensa. Convém porem lembrar,
flendo ecíioar o resultado da experiência cia lon- |>que, quando ainda naõ existia o jornalismo, as viu-

g ra limmnidade, (liási|)an(lo a barbai), que ba,| panças pessoaes^ as -offensas j hisicas oecupavaõ o
'bem 

pouco (drenávamos em nossa terra, e revo- i lugar da aerimonia, com que è uso hoje se aeom-
candô os Brasileiros a sua natural docilidade, a sua E metterem pela imprensa os contemiores, è que,quando
índole benéfica' e hospitaleira; nòs, que temos visto, I esta substituição naõ satisf.ea plenamente, nos, que
como deminueín os crimes, se melhoraõ os custumes, 1 rw õ temos direito ao optiinismo devènió] a an:ar,
e peía acçaõ da -imprensa cahem, còtiio de podres os | ja como um milhoramento de nossos custumes, um
imepomníes, esses filhos da aharchia e da ignorância, i esquecimento d.a| vinganças de sangue anteriormente
entendendo que, como condição a prosperidade pu* 1 em vng-a,
blicir, è urgente reforçarmos essas voses robustas,! Doestos e calmnnias naõ offendem; mas nòs pro-
que dootriioõ as idéias modernas, e assim preparar I meitenfos que o sacro da vida privada nunca se>á
nossos íiatrieJos para .os dias fe'li|ès-, que a provi- I por nós tocado, nem taõ pouco consentiremo'sfíq\íe
(iencia nos reserva; nós5 disemos, naõ exilámos crer, 1 alguém se soecorra de nossas paginas para apascentar

que a imprensa em nossa teria era de urgente ne- I sua vilesa de animo, e tomar mesquinhas desforuas
cessuiaue. de seos inimigos.

!

C

A ignorância como nm negro véo se estende 1 Si algum perigo ha, è para nos. Sectário das ide-
sobre 

"nosso 
ameno paiz, seo povo alias cheio de | ias mo.dernas, enihusiasta da liberdade, n'naia epo-

vida é rico de esperanças, è victim.a de erros, de | (ha, em que a re; ç õ contia as aquisições libeiaeâ
velhos perjuisos, e de uma educação talhada à idade | sobe de ponto, e quando seos amigos est ò fora da
nedia, que offusca muitas veses sua raFaõ. Pare- | lei, o martírio, que è o apanágio ('a imprema

ee nos que esse escabroso terreno deve ser aplai- 1 pode mui bem cáber-nos; bem que seja nosso
nado, para que alguém mais felis, a quem a provi--.1 propósito fJlarmos com moderação, censurarei
dencia tiver doado forças sobre elfe erija o éciifi- i cousas nunca as pessoas, e, quanto tratarmos dc>

• (-;;;) da felicidade e grandesa publica. | Governo-, fase! o sim com eneigia, tuas sempre
% "' 

Quem fizesse níorigerar nossa população, fasendo | com o espirito de ordem, que muito em vista temos'".lhe 
tornar gosto pela leitura, faria o maior dos bens. 1 arraigar na população.

Felisniente a empresa é fácil. Ja contamos hábeis 1 OAraripe dedicado, ao c\\)p, dis respeito a in-
pennas, 

'. alguns'espíritos fecundos, e, si nosso convi- £ teresses da comarca, fará abstiaç õ de politiea quaíi-
^ 14 for acceito, nossos vetos conespondidos, em bre- | to á pessoas, e se á sempre mais que todo o a-

ve a f,; dt.iremos a nossos comareaòs, e vJsÍlIios. A I niigo Ua i atria == C^IRJRJ . :— Nossos coiupâltío*
maior difüeuldade esta soprada. O nosso destine- 1 ta* seeunden-ms, ca a qual lance" sua pedia no
to aemro, o Sr. José do Monte Furtado, vem de | edifício commum. C)s homens de bem, como as er-
ministrar-nos um prello mandado vira exp nsassu | Tas medicin.ies, nascem para o bem dos outros.
as, e hoje pela primeira vez após dusentos annos de | Eslà muito a ema de nos^o mérito o Ui.lu d<

^
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^erintor., iodos reconhecem a fraqnesa de nossa n0?Stí teiritcrio: as rarissimas alterações, que se tem
iutdJ^eueia, e pois exeusa pedir discnipa das fultMS-| feito na anailironica divisão, f.rmáo epoch is nos fi s -

o te }mr sem duvida (O mnetteremos n> desemper ho I t()S do, império. O Pará e Maranhão, que reuni-
«i/ariua tarefa, (pie mus empusemos. Faremos en I dos Crmav, õ no tempo do marque/, de Ponbl um
^i-èiluiio por sati.-faser o" puUüeo, ministrando-lhe |ep 

t:i(ÍQ separado, mais vasto que muitos dos gran-
¦i\ leitura de ,iri;g^s sobre ohjectos de evidente in- [ ('' s estados Kuropeos, formarão até poucos tem-

pnsíhas províncias apenas. As provinoias do Rio-
ígrinde-do norte' do Sergipe e outras foraõ deixadas
|em miniatura de território, quando à Bahia se c<nser-

vou as antigas capitanias de Ilhéus e Porto seguro;
á Minas toda sua vasta extensão com sua popula-

[cão de milliio, e assim por diante. Naõ se Aturais
conveniente, que os territórios das províncias fossem
ratiados, seos recursos e forças equiparadas, que se

, . . F estabelecesse um como equilibrió de provinciris e mie
, Coberto de uma i.ttnsn mata, intereorlado de rrUK rassfi 

^á3GgUríVr a todos ig...:| pVeponileri.nci.' ?
«s ç.ííWlaes, de &&*»)$ e lagos, possuído no ifite- 

j Nflõ tm.;a fâé vi(la eacç>õaessas n

teressi; pirbíeo, e propugnaii Io peia causa de nosso
torrai). O AíiAiviPK será o mais escrupuloso ex-

firem oc cor rendo, e sua
dos primei pios de justiça

faeí.po-itor dos laeí.o-, que
critica nunca se alistara

Vi.Hu.

a província do cariri.

m por onlassU.agens, q.w o .Ihfteii.l.iio dos ex I niimerns,,s, qtie h bkaõ os nmnicipios dlJacobma,
plunuicres; o Brasil « apenas conhecido em pou-1 pH1„bü tf\mws (|;, B g| ,,., clllllHrca*da B()|,_¦cos pontos de sua longa Cosi, pouco accecuel ao ^.^ (U j-, .fi ^ ^ pem..,mbl, (los lminicil)i.
limpen-t. navegante, qmmdo ;rec.sb?.o sua primeira I d(J g()Iiga fi Pi,.ncü da |>in,ihba; das comarcas do
(ievisaê ternlorial nas do;ço;s te.tas aos primeiros*—
colonizadores, que gosavao de poder i'emía.1 sobre
seo território. Kstis doações eompn hendiaõ somen

"te as terras conhecidas ao longo da costa;, onde
ítiveraõ I;uí>\ir os primeiros povoados.

Foi esta a base de todas as devisoes do -termo

ai o Brasileiro.
Síais logn.,,. quan Io Portugal tomando o interesse-

MqVie lhe devia insfujrar taò miporiaute possessão, fa-
•sia ayocar à çaiBa o poder civil c criminal, o
governador Thomè de Sousa fez a reforma da

ísidministraçaõ da • colônia ; mas delia naõ resnl
lou a correção da primitiva divisão, que so pela
*u,cces,sifjô dos tempos (oi sofírendo pequenas mo-
.-ílificacoes.. F.Jlòs de dados topograpliicos, e in-

Grato e Inhamuns do Ceará; do termo de Jaieóz
| do Piauliy, que se demiiíuissem os territórios de
suas respectivas províncias em proveito de sua en-
corporação, isto è, que se lhes desse uma adminis-'traçaó 

especial que curasse de seos interesses peculi •
ares, que mais perto coilocada, vêllassesobre a se-

irança pnblic.a, conhecesse suas necessidades, e por
| -tantos meios a seo alcance promovesse seo adianta-
[mento industrial e sua educação moral ?

Saõ duas questões, que cumpre examinar: nós nos
occuparemos com prefereneia da segunda e suas e
rei cõjs a primeira.

Qiem coutrcer as distanciis de cala um destes
municípios a suas Iongiqtias sè les de governo ;-„
aineüís, que tiverem noç-éj exactas de taes lugares

^apases de prever ale que ponto cre.-cena a F>-|e conh ,cer a p Mml ,caõ,7r,e os ha!) ta, e seo esta Io da
i)u]ac õ da u(Wn colônia e quacs os li gares susce- r

}ítiveis delia, os estadistas de enlaõ mo compre
ái^ndrraò a importância de uma perfeita divisão ei-
vil, nem podiaõ rUender a i to. Era perdoavel um er-
sio, que so o futuro pó le julgal-o tal; nada sabia.õ do
r?]íaiz, e so o.foraõ mal coohecendo quando a ambiç. Õ
.,<!() ouro levantou esses grupos de aventureiae; Ma
.iuelucos, que audases e empn hendedores porem bal-
*?Ío3 de habilitações e instrumentos adequados se in-
.'•ternavaõ e percorriaõ o pai/, sem delle poderem dar
tuna cabal i('éia. Os iMamelucos e os Jesuítas, que
imprimirão primeiro suas pegadas no solo virgem

|acephilia; aqueiles, que, tiverem estudado suas praci'7 i

soei, e seos recursos cornpreh ;n iem b un, que encre-
mento poderão ter, logo que o braço sempre forte-
do Governo se er tender em seo auxilio.

Náo aventamos idéias, nem emitúmos princípios
lnovos. Uma auth uidade valiosa Comprova nossa opi-
hiicão; é a do distingo Senador Alencar,homem pratico,

intelligente, e profundo, que tudo calci.il m, que visitou
Jquasi todos estes lugares, e que dando ouvidos a suas

vivas e repetidas reclamações, apresentou no Senado
|o projecto da creaçaõ da Província do CaRÍIíI,
Itendo por Capital o Crato.

<\o Brasil naõ tnshã<), repelimos, s.m o imperfeita 
j N(-0 aventamos i(!é;a3 n,vas. As ,|ivei.,;ls Caina.

idéia do curso e bacia dos ims, e dos sistemas de mon-tna lia coinnrea ,|o Crato, e muitas dos municípios
lanhas, que servirão de linhas^ devisoriaa Às capi-|.,re,|itnâ| ten) instantemente pedido ao Corpo le-
«laneis. De estado n estudo sao para desepr-se o#|isjnivo fi a,|0|Caõ (]e (a| i(|eiíl) e h;, be|„ ,.
limites nalnraes.; mas entre províncias .Io mesmo es-1^ novag petíçõei )he fl)rào fr,itíis [)(;s[e sentÍ!Í().
lado oao vemos, qne dellas hja prncisi.o. i gclllilll0S m;ó podei. á mh)„u.} |j(J éapaci.ladé

Parece que,-?i a essa epoUi, o B:ra|il estivesse, lconsigrlHr I0(ias iis ,-asões de enveniencia, quen.il-•como boje, assàs povoado, bem. conhecido, e de-|,i[jló em favo|. desta medida; e pois pouco ndian-
baixo da influencia ne nm século todo-- -iJoilt|^ss? 

Itâr^nó-s -«o, -que^evtóíii*'*tÓí»mn^pfõctirareinos=Goii-
¦ferias conveniências senão respeitadas, e de sii.si-Jv-fee|. ,j „ àntiquprioè, que evilaô elli se realise,
lliantedivisão teria resuiado ou um território 'g''" 

|e que j.dgaõ uma profanação, um desamilo aos im.n^s
idmente extenso, nu mu numero, smao igual ao ii.e- 

|()e nossos )mlepassa<los, que uma pedra se tire ao v. 1*'-'.^
nòs aprox-imado de liabitimies para todas. A sede 

|e(llflcio (ie suíl constmrçao,, e que maõ sncnléga os to- 
'

de cada adminisiracnõ província] deveria também -forpe sentimeinlo teu» muita gente do,
occupai- o centro do perímetro, ou ao menos «" I'(tevefnos a nossos prótopbistas.!-quUíe mais .equidas^ile, qne tivesse proporções. ¦ Qn;|mJo se trat0„ <]p s,.bl|ivi,i;|. geõ p.,,,]^ os m,.

Jnes dos heróès do Yoiranga foraõ envocados no s6«
A ¦revolução, que nos emancipou, derrocando e|io ,,„ ,.Ppi.esent.^. naclfírri.1 contra a erecç: õ da Co-

.<,,,U!a velha ordem de coi.sea, coiisigiimi na consti; |riliba em provillcia (lo pal,,nà, como si aquelles b-
toicaõ pol.tica do império a possibilidade do im-J
'lhoramento de nossa
Todavia nosso poi
pí:la de reaajr comi

que

unpeno a nossiimuiaiie no mi-jlieilieril0J 
|)u,,.ncessem nienos á Coritiba ou a qualsa vicm.a devisao adnunistrativii.i . 0tlt,.o U() (,0 Brasil, «io que a Saõ Paulo; e

ler legislativo como que se bom 
|iempre que se tenta remediar os males, que si 1-ra o passado, de pi, l.m.r sua o-1 frem H,íl|||ias pom,iilCÕ!S ,,0, sna |)()sic.,õ di „„.

, e e.npp-hender uma geral e p.feiia divisão do * ia ;|0 
~Uo 

de 
'governo, 

iv ó falia quem snppai»
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ha o P-Yrum tributo à pátria sacníi a ido uma cal.-.Pernambuco., emos ameaça çom seos Imrnveis corte-

., Lm é toda sua.-. . . b.rrism.», sentimento, queijos; por que sendo esia peste como o Judeo erra»,

n-õ c.Íi uai peito nobre; autithOse do panoimno! | te, devemos eont>ir com fila ne -litoral de nossa
'l)onle 

prove.no retird imeuto (li civilisaçjq dos f província. Aconselhamos pois aos tivdes de iam.lia,

iimnVinina centíaes <iõ imundo, qnamlbfl >resse;,rr os !.(|„e com antecipação opponfao b irrenas a esse lia-
L - -- '• *"-«- >- ~i---.^ cio jgello da humanidade, procurando a \accmi, esse

aitidot:) contra o mal. Amidos preju'sos, lêem le-
vari.à Io obstáculos n propagação da váecintei 1 es devem

"rio 
l.toral? Por certo q le d* faltM de administraç iõ jgello da h

]>m sal>emos, como a afl íencia dos negócios, a
¦nulriplioidade de termos distraem o g .verno de mui

l..'s medidas, que a insln ç õ Ih; sugere; e si tratar
mus da educaç õ, que praticamente obtém o lio-

meni communieando outros mais adu.mt.ados , veie-

mos qne a ÍSngititde às capitães influe muito; pois que
ellasSáoosfóosde civilisaç Õ das províncias, por is

to qne para ahi afl le a parle mais iutUlgmne e bem
educada tia população de cada uma, que a iniule

comimmicada, transmitte suas Lises, seos custumes,
e seos modos mbnosao habitante inculto, que vae

_'1_ I ._ .1.».-. •...Allill OI 'IO

V....U. .,/ VUJK.VSW. .„ .. 
,.. 

„{. ;.0 -V~-

desaparecer, e de Vemos nos compenetrar da dura ver-
daile, de que a vaccina éo único • remédio que
pode evitar o mal, sendo ella uma quasi mspir; ç o
Divina, O homem è obrigado, . por preceito de De-
os, a manter sua conservaç õ: nesta congectura, para
naõ infligirmos alei sag a Ja, devemos pr< cmar o

precioso romedio, pa a evitar o mal que sein dnvi-
da nos bateiá aporta. Transcrevendo a circular
aba'xo, nos dispensamos de acrescentar n ais algiuas

i. /•"•ri 11 _ li... r* l \ / i /1 t\ fino.e seos monos iiíu.uush» u..un«..t> •••»"•- 7 , - ~ „.,„ ...., ~k ~-
do Ínterim-. As capitães são eschdas das provi,, cias, I tas^ês. S Exe. Rev nos aconselha, e pede que

e sobre nquelles, que dellus estào imus perto, r i!e

te sua illistrçW). Aquolle trato delicado que nos

vem doh.bitante do velho continente, é à li que vai

ser b b':do. Coma civilização viiá a extmcçao do

crime, o retoque de nossos custumes; ea tenmn çmj
dessa cliionica n-g;rav;que escreve nossa imprensa a-*

guarda esse resultado A aceno, do Governo, e frouxa
.uoroa sobre os 1 ngiquos p-mtos nas Províncias-
Da distancia se socorrem os nmlfu-j >s., eè da distan
cia que se socoiue a autlmridade iníqua, para proster
gar a lei, perseguir o inimigo iim )cenle, e deixar enpu
ne o assassino" poderoso. , . . O Governo está lorigs,
tudo ignora, rada vê por seos olhos; a auilnrinade des
.carreia, o povo corrompe se, e o paiz se b.ulmisa. As

I procuremos a vaccina; he pois de summo in^èiesse,

que prehenchin.os as vistas de nosso Prelado-,^ mor
mente em uma exigência, que tem por fim o
bem commum.

Temos riosta Cidade o Tllm. Snr. Pr. Manoel
Marrocos Telüs, medico hábil, e caridoso: roga-

t mos por tanto ao Exm. Senr Presidente, da I lovin-

[cia, oimeomba da vaccina. fornecendo-lhe as laim-

nas de pus de que preciamos.
ecj. S Kxc. o Sr. bispo Deocesano;

Pa a s^tiíffer a^ ordens do Governo Imperial de-

termina, que V. Rev. á esh.ç:.Õ da Massa con-

ventua], persuada aos seos parochumos a proema-
vaccina para si, e para todas as pessoas

influencias locaes, síio uns como orgi os do paiz pa- ¦¦- , ..^ a gim (li|.(Ç.lõ e cornados, iasendo \.

ra o Governo, que dorme o somno da illusiio, e tor-|ReJv_ •¦ • - - «- - «¦.»-m.»-
 „.,.- ,..., ,. -Vllev, por dissipar-lhes os preconceitos, e repug-

na se iminiil, quando pelos recursos deque dispõe, ¦¦ - - — - 
que um'terror pânico oppoe a taõ salutar

• deste a d
pode fasera felicidade de seos snbditos. I providencia, evitando se assim por meio <les

Digamos uma verdade. Um Presidente de P''°-| |,liianl |)rdservativo a terrivej moiiabi.ade., que
vincia pode muito e com o concurso d.s assembléiasf)e.te ()e bixi mili.a, veses tem causado em

á apar das precisc.es de seod administrados podef . . ., «, „... V if« Pn.nne-
no.sopaiz. ti.-lixe, confia que V. hev compe-

netualo da émportancia, e nesçessidade ne uma

ti.õ eficaz inediua, empregará todos os meios que
Suas luses, e 7.elo lhe sugerirem , ara acabar do

» uuiave.com a imleferer.ça, ou reluctancia «le seo

naroclranos acerca da iacena, que bem longe do

ser um mal, ao contrario he o un.co socorro o

beneficio para prevenir, e fibílnr os estros de

ninadas mais nioiliferas epidemias. Os- U. #
'*&&•%

A Feira dos Gados.

mui bem laser a f 1 cidade delles-
Cmjnno nos ao que millita em fivor da idéia do

illustre |)ailamentar: vejamos o que resultaria da odop

ç õ delia: A promptu administração da justiça a
uma população de mais de 350$ almas.

A repressão do crime como conseqüência de.b.
Acultura do espirito, a educação de hum povo cli3-

io de intel gencia, imaginação afltnle, como os de seo
clima, e comprehençâo íacil; e que todavia jás en-
V(dto lia ignorância mais crassa.

A animação da industria, o impul.o á cultura, dos
mais férteis terrenos, que a naturésa l.-guu á agncul-
tura, e mesmo á criação n«.s inuninsas campinas, que
cércaS a gründe montai In do Araripe. ? I 

A colonisaçaõ, como conseqüência de uma adminis-1 que s0 nessc dia podessem
tração activa, que persegue o crime, proficuamente I 

^ je fora Veem para o c

e emprime força ao progresso, e desenvolvimento en < - ,mlptíC;í

dustrial.
A final uma completa reforma de custumes, que

como chamará essas populações anuidade Brasileira,

que os ellèvarà a hjtiirá dos povos morigerados, que
habitão nossas capitães e suas circumvisinhiças; uma

fiscaüígnçâo mais perfeita dos fundos, que mmistriio
aos cofres pnblicos, e um aproveitamento com-

pleto de seos recursos em favor de seo engrande
cimento.

Continuar se ha.

Uma lei
uma feira,

estabeleceoneculiar para este termo,
,o dia de sexta feira de cadasemara,

dessem ser vendidos os ga-
)ara o comsumo deste terum

d°S'q"e 
íiffiuTn-ô"'...lesse.» chegar nesse di„

P",,"cSÍ°Ü" l.lc,,I„l,,.»õ:fe?,,«.
posms a veni!a.'& entendemos que hou-

Na confecção deta rnetlu ei,x^i>,>,
veraõboas ...lençoe,, h^o^ |

rr^T^ ciapore,, tem demons-
,i0 Hl'M° 

i-1 Ahi.ua, e o'publico vai solren ,

effei.os da execução da^ le,, que de f;;-

fl,.e a0s interesses da fasemla prblco.
, roi7 como O noiso, que n:0 tem ou-

Em u.n raia c ... ^ h
°TZS* nüdt deste, gênero ;h^;

os terríveis
I co também

Em um
ti

¦ujJJBüatoS-aU!—mm , ps a bmolade deste gene..,I por se entta\ts ai i( nps,;(i.,(i(1 publicai
A BEXIGA. Ilerd.de naõ atten e,se a «ec^-d-^.^ 

^

Abriga, esse mal terrível, que tem ceifado pra-l -^ 
^ 

«^d 
c()lloi ,,,, Vonj .le.e

cl„ns vidas, acaba de devastar grande par e 
J 

1(,|>;, cx . 
^ em WM .«dos, pelo p.^ j

pulaçoés do Alio Amasonas, Iara, Mau.-n-Q e,
\

FRIVF



h
#lhe ê.mpuserem, ao contrario tem de voltar com|

elíes, para ouUos lugares, com dispe-a?, e emco 1 Coração de. mulher deve ser como um navio, que
modos, pois que anui naõ lemos cinvprs perlojo mais crespo da tormenta parece' qne- topèta nos

,J ,_,. rl v, j;;,.. .,< ;\ epiastfos eievado pelos escarcéos das ondas. -Mas
nâra mrstoradoros ao menos por um dia, Vnp se| i ví)dUi Io lao mesmo tempo nao deve ser cfiíio o navio, que
n»gmdo a vir ou mandarmos seos gados, a 

^«goj.^^^^^^:^ pj^-, yeMOi
mercado; e ao passo que solidemos esta (alta, vemos! #
nos oLitios diversos pontos da comarca a a.ru-tan-| Coração de mulher deve ser como a andcrioln.
cia de carne, e talvez mais barata do que a do nossolque è boa e que se aninha sob o tecto doméstico'.
consumo. De janeiro a junho deste armo apenas|-Mas {ro niesmo tempo naõ deve ser como a an-

imitarão se 937 reses, vê-se. pois a diíímeuça para|<J(!lillh:1 $?¦ foge ao primeiro sopro do inverno.

ínenos ;'e 218: e se attendermos oa auírmento de novosl „
, '-. ;. . • ti 1 Coração de mulher deve ser como as santas es*

consumidores, que diariamente progride, podemos I - ^ > x .• 1 •¦'¦ i 
' 

i' i fcripturas, oneiode ph rases divinas, cheio de pai a vras
íissfem^ ao mesmo tempo não deve ser Co-
porção que a feira for continuando, sempre apparicerà i m() aá santa, escripturss, traduzidas em deis línguas
à drflereuca, e dias teremos, que em nosso mercado 1 diversas.
naõ exista carne, e quando ;.a haja será porexorbi-l § .
tóiie preço, como ji por veses hi tinido, O climor| Cornçãe de mulher deve ser como uma folhinha:
¦publico, leoi se desenvolvi Io contra esta lei, que so Ideve tef em &i todos os signos celistes - M..s ao
1 r t i i li 1 mesmo tempo não deve ser como uma íülamhá,
tom íerlo encheria bolça aa-qué;lles expertodm e;, que a _ ,- c * •.-' I § que tem dia por dia um nome a festejar.vv.(hO sangrando o pob/e povo com a carestia dás 1
carnes, e essas poucas, por assim convir aos inte"I
cesses dos monopolistas. Aochmor publico junta-1

N

jnos nossas -voses,. para que e;las echôem no recinto]

Extx,

Máximas
*

O praser, que se tira da vingança, dura apenns um

m

u

'dá Assembléia provincial, n ver si achio uma ou-1
tra poderosa, que consiga o aniquilamento desta lei, 1 instante: a satisfação, que nasce da clemência'' naõ a-
MiÊp cie nossos veixames. j-cana nunca

I Hi uma vingmça n^bre, deliciosa, e a única, que.j. m^my<-*<-—=- |a moraJ e ,, religião naõ prohibe, antes reeommenda e
••r V $'TqT!%r,lC fl . I (leteiinin i: é a do perdaõ e dos beri jfieios.'

1 Avimrauçí é muitas veses taô funesta aos que a ora-
Tencionamos publicar a somma dós casamen- Ijtjcao corno aos qne experimeniaõ.

s, baptisados, e óbitos desta Comarca, para o que I Vino*ando-nos turuamo nos inferiores aos ftossos itii—
íigora pedimos .aos respectivos Parachos, que nos**1^^
ministrem os precisos dados para o -fim de demonstar-1 Ha homens que parecem gian les no lmrismite da
«nos que nossa popnlaç õ vai em espantoso augmen. 1 vid;l l"'vada,e pequenos no merediano da vida pübli-

T3S»

ANNUKC
Extraindo

4T\

to. Eutretinto princijliamos pelo luap.pa trimensal |
<ía fieguesia desta Cidade, a contar do pri.meiro dei
janeiro ao fim de março deste anuo: e, posto que oj

iiaõ concideramos exa^tissimo por deversos inciden |
tos insuperáveis; ve-se do mesmo, que a popula-1

ç: õ desta freguesia, tem crescido cm mais de dois I As rendas geraes desta Cidade, recebem-se to-
leiços conquiptivamente a deis anãos anteriores. | dos os dias úteis, das 10 Ijlór.as da m.mhi, ale a'IREGUESL9 

1)0 CRJÍTO. P da tarde no escriptorio do abaixo assigoadó.

Óbitos.

Casamentos-

Baptisados

varões
fêmeas

47
26

*3Total i
— - 33

Joaquim Loqes Raimundo do Bilhar.

varões
fêmeas

V h R m.
78
60

No escriptorio desta Typographia, vende-se Pro
^curaçoês bastantes e Passaportes.

Tolal 133 I '

1 Na noite" do 2S para 29 do rnez passado, furtarão
Frio abaixo assignalo, no sitio Aroeiras do termo rio
| Sibneiro dois animais, sendo um cavallo novo em graõ

/.Coração de mulher deve ser como um cemite-fe pae de egoas, mellado, ferrado em ambos os ia
• . i :n y , , i , t dos: e uma besta ruça também nova das crinas e caudario; deve dise-r bem d fique;! les,- que ahi estão sepul-1uu ' . ' Yr ,«.. I preta, e igualmente torrada em ambos os quartos,t.dos- Mas ao mesmo tempo nao deve ser com0| ^i|(;m j0Jsriiesim)S der nocticia, ou os apreender, pode

o cemitério, para nao deixar qne o tempo faça 1 jevar ()U nií)n(jar ao abaixo.assignado na villa do Tauá

i%.\

L-

esquecer às|p,essoas queridas, que adi se entenaião. | que saot^fjrá qualquer dispesa que ouver; podendo1 eismalmente r-entreen los nesta cidade ao sê.niS Bnaiardo.
Córnçao de mulher deve ser como um sino dei de Castro Firere Jucá O f mto dos ãunna;éBrC()m[).ré*

íon-e, que badà'a pnr oooasião da.s alegrias, tan|bmdemum -d-um, y em cima da perna do-d- e n.na
i . • éi H flor para diante do -d-. •

to co'iíio nas cccasioes das tristesas. -oias ao mes m « i t n i io".-.:•••••.. . -, 1 .Crato 3 da Julho de ISoo
iuo tempo nao deve ser como o sino, isto e5 nàol Aatonio Francisco de Souza Moita.
deve, à menor rachadura do distino, ficar fuuliosi 1

/

e sem presumo, Imp por Domingos P. C\ ãraripe
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